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c o r r e s p o n d e n t e s a v a l o r e s g r a n d e s d e / s e r i a m , 
po is , nu los , f a c t o q u e j u s t i f i c a r i a a t e n d ê n c i a do 

e s p e c t r o d o s h i d r o g e n o i d e s p a r a o e s p e c t r o d o 
h i d r o g ê n i o , q u a n d o l a u m e n t a . 

A i n t e r v e n ç ã o d e B' a l t e r a r i a os n í v e i s da e n e r -
gia m a s n ã o a d e g e n e r e s c ê n c i a . 

F i n a l m e n t e , « r e s p o n s a b i l i z a n d o » o e l e c t r ã o d e 
v a l ê n c i a p e l o f e n ó m e n o d e Zteman p r o v e n i e n t e 
da i n t e r v e n ç ã o d u m c a m p o m a g n é t i c o u n i f o r m e 
( n ã o m u i t o in t enso) , o e f e i t o c o r r e s p o n d e n t e po-
d e r i a e n t ã o t r a t a r - s e c o m o s e h o u v e s s e u m ú n i c o 
e l e c t r ã o n u m c a m p o c e n t r a l , m e s m o p a r a o cál-
cu lo d a s i n t e n s i d a d e s l u m i n o s a s ( p r o b a b i l i d a d e s 
d e t r a n s i ç ã o e m q u e i n t e r v é m o n ú m e r o q u â n t i c o 
m a g n é t i c o m) . 

M O V I M E N T O M A T E M Á T I C O 
JUNTA DE INVESTIGAÇÃO MATEMÁTICA 

A «Gazeta d e Ma temá t i ca» t e m o p r a z e r d e 
c o m u n i c a r a o s s e u s l e i t o r e s a c r i a ç ã o da Junta de 
Investigação Matemática, a c o n t e c i m e n t o da m a i o r 
i m p o r t â n c i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e o r i e n t a ç ã o 
d o m o v i m e n t o m a t e m á t i c o p o r t u g u ê s c o n t e m p o -
r â n e o . 

P u b l i c a m o s a s e g u i r a acta da f u n d a ç ã o da J u n t a 
q u e t e v e l uga r n o d ia 4 d e O u t u b r o d e 1943; n e l a 
s e a p r e s e n t a m os o b j e c t i v o s a a l c a n ç a r d i s p e n -
s a n d o q u a l q u e r o u t r o c o m e n t á r i o . 

Atendendo à necessidade de : 

— Promover o desenvolvimento da investigai ao 
matemática; 

2,° — Realizar trabalhos de investigai.to necessários 
à economia da nação e ao desenvolvimento das outras 
ciências ; 

— Sistematizar e coordenar a inquirição científica 
dos matemáticos portugueses; 

4.0 — Vincular o movimento matemático por tuguês 
com o dos outros países e em especial com o dos países 
ibero-americanos; 

5.0 — Despertar na juventude estudiosa portuguesa 
o entusiasmo pela investigação matemática e a fé na 
sua capacidade criadora ; 

resolvem os signatários promover a criação duma Jun ta 
de Investigação Matemática convidando a ingressar 
nela todos aquêles a quem o empreendimento interesse. 

A. de Mira Fernandes 
António A. Monteiro 
Riu' Luis Uomes 

A «Gaze ta d e Matemática!» a p r o v a n d o , e v i d e n -
t e m e n t e , e s t a in ic ia t iva p õ e a s s u a s p á g i n a s a o 
s e r v i ç o da J u n t a e p e d e a t o d o s o s q u e p o r e la s e 
i n t e r e s s a m p a r a c o m u n i c a r e m a s u a a d e s ã o à 
« J u n t a d e I n v e s t i g a ç ã o M a t e m á t i c a » . — R e d a c ç ã o 
da «Gaze ta d e M a t e m á t i c a » — L i s b o a . 

g O QUE É A «PORTUGAUAE MATHEMATICA»? 

por Hugo Ribeiro 

(bolseiro do I. A. C. em ZQrich) 

A « P o r t u g a l i a e M a t h e m a t i ç a » t e m s ido r e p e t i d a -
m e n t e a n u n c i a d a na n o s s a «Gaze ta» . O s n o s s o s 
l e i t o r e s s a b e m já q u e s e t r a t a d e u m a r e v i s t a d e 
c o l a b o r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l e d i t a d a p o r A n t ó n i o 
Monte i ro , a ú n i c a r e v i s t a p o r t u g u e s a q u e pub l i ca , 
e x c l u s i v a m e n t e , t r a b a l h o s o r ig ina i s d e M a t e m á -
t ica . Mas é t e m p o d e d a r a seu r e s p e i t o a l g u m a s 
i n f o r m a ç õ e s m a i s e , e m espec ia l , d e p r o c u r a r 

e x p l i c a r a o p ú b l i c o l a rgo e i n t e r e s s a d o , q u e ê j á 
o d o s l e i t o r e s da «Gaze ta» , c o m o s e r v e e la o d e s e n -
v o l v i m e n t o d o s e s t u d o s m a t e m á t i c o s e a i m p o r -
t ânc i a q u e a s u a p u b l i c a ç ã o t e m p a r a o s e s t u d i o s o s 
p o r t u g u e s e s d o p r e s e n t e e d o f u t u r o . É o q u e , 
r á p i d a m e n t e , p r o c u r o f a z e r n a s l i n h a s q u e s e g u e m 
a s q u a i s , e m p a r t e , d e s e n v o l v e m o p r e f á c i o d e 
A n t ó n i o M o n t e i r o n o p r i m e i r o v o l u m e da r e v i s t a . 
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A «Portugaliae Mathematica» publ icou o s eu 1.° 
fascículo em 1937, mas só em 1940 foi possível 
ence r r a r , com cêrca d e 500 páginas, o p r imei ro 
volume. Desde eutão pas sa ram a publ icar -se regu-
l a rmen te os vo lumes anuais de ap rox imàdaraen te 
300 páginas. No final do ano co r ren te sairá 
pois o vo lume 4." e, ass im, terá publ icado pe r to 
d e 1500 páginas de t rabalhos d e Matemática que, 
ua sua maioria, são por tugueses . A revis ta que re 
ref lec t i r com jus tesa o desenvolv imento dos estu-
dos matemát icos em P o r t u g a l ; com ês te f im, 
reeditou já os t raba lhos q u e o p rofessor Mira 
F e r n a n d e s publ icara em rev is tas es t rangei ras . 
Q u e r e t a m b é m se rv i r o desenvo lv imento da cola-
boração in te rnac iona l ; e, nes te sent ido, n o in te -
r ê s s e ev iden te dos es tudiosos por tugueses , tem 
publ icado (com uma f reqüênc ia cada vez maior 
em cada novo vo lume) memór ias v indas de d iver-
sos cen t ros e s t r a n g e i r o s : de Cluj, na R o m â n i a ; 
d e Roma ; de Madr id ; d e P a r i s ; de P r ince ton ; d e 
Rosário, na A r g e n t i n a ; d e Sa l amanca ; d e Zürich, 
etc. E n t r e os seus colaboradores p e r m a n e n t e s 
f iguram já matemát icos aos quais a Ciência deve 
contr ibuições das mais i m p o r t a n t e s : o f r ancês 
Maurice Fréchet , o amer icano J o h n von Neumann , 
etc. É, decerto, e scusado subl inhar a ut i l idade 
des ta cooperação, sobre tudo para o desenvolv i -
mento dos es tudos matemát icos em Por tugal . O 
p ro fes so r Heinz Hopf, da Escola Poli técnica Fede-
ral de Zürich, co laborador d e mui tas das mais 
impor tan tes rev i s tas d e Matemática, e q u e é agora 
t a m b é m colaborador p e r m a n e n t e da «Portugaliae 
Mathematica», e des in teressado e act ivo cooperador 
da sua expansão , cons idera -a uma publicação b o j e 
excepcional , pela sua regu la r idade e pela d ivers i -
dade d e or igem dos seus co laboradores e var ie-
dade do seu conteúdo . 

S e m a revis ta d e António Monteiro ser ia muito 
difícil que os matemát icos por tugueses to rnassem 
rap idamen te conhecidos os resul tados q u e vão 
ob tendo nos s e u s es tudos. Ela publica- s e no rma l -
m e n t e em fascículos t r imes t ra i s q u e são enviados 
a a lgumas dezenas d e colaboradores , a cêrca d e 
uma centena de bibl iotecas (univers i tá r ias na sua 
maioria), das rev i s tas com que troca, e a ap rox i -
m a d a m e n t e 50 ass inan tes (há já um n ú m e r o razoá-
vel d e ass inan tes estrangeiros) . T a m b é m é enviada 
r egu l a rmen te às rev i s tas q u e publ icam anál ises 
dos t raba lhos d e Matemática edi tados em todo o 
mundo , e, ass im, os seus art igos s e t o m a m conhe-
cidos; pois ta is revis tas , como a «Zentralblat t fü r 
Mathematik» e a «Mathematical Reviews» são s is-
t emà t i camen te fo lheadas pelos es tudiosos e po r 
ê les lidas a t en t amen te nas secções das suas e spe -

cial idades. {Estas anál ises têm sido fei tas m e s m o 
quando os art igos respec t ivos foram red ig idos em 
língua por tuguesa) . 

Po r ou t ro lado,a «Portugal iae Mathematica» con-
vida a s Univers idades , as Academias e as soc ie -
dades cientif icas a p e r m u t a r e m os s e u s vo lumes 
com as publ icações respec t ivas , e r ecebe , po r seu 
turno, convi tes idênticos. Estas pe rmutas , a pouco 
e pouco es tabelecidas , com a lgumas das me lhores 
rev i s tas científ icas dos mais d iversos centros-
cons t i tuem um dos aspec tos mais impor tan tes da 
d i fusão da «Portugaliae Mathematica» e enr ique-
cem in in t e r rup tamen te a sua biblioteca. A t é dum 
ponto d e vis ta d e es t re i to ut i l i tarismo, já es tas 
aquis ições jus t i f icar iam, só por si, a publicação 
da nossa revista , pois t ra ta-se , já, de cen tenas d e 
volumes , cada u m dos quais é (mesmo comerc ia l -
m e n t e !) mui to valioso. Mas sucede q u e tais r ev i s -
tas são, quási tòdas, s imp le smen te ind i spensáve i s 
aos q u e es tudam, e mui tas de las prec iosas n o 
nos so pais, onde as bibl iotecas cientif icas, se a s 
não ignoram comple tamente , ou não avaliam o 
seu in te rêsse ou (êste «ou» não é o exc lu idor ! ) 
são desp rov idas d e dotações q u e permi tam adqui-
ri-Ias. E os es tudiosos por tugueses podem, f inal-
mente , utilizar e s sa s rev i s tas e ut i l izam-nas, na 
real idade, mui to f r eqüen temen te . 

Para faze r vingar a expansão d e u m a revista, 
d e Matemática ao lado das já consagradas há mu i -
tas dezenas d e anos é preciso que o seu conteúdo 
in t e r e s se v e r d a d e i r a m e n t e ao públ ico matemát ico 
e, em especial, q u e acompanhe o desenvo lv imento 
dos p rob lemas con temporâneos . Com mais for te 
razão ê isto preciso se se q u e r e conseguir rea l i -
za r aque la cooperação internacional d e q u e os 
es tudos matemát icos do nosso país tauto necess i -
tam. A «Portugal iae Mathematica» conseguiu r á p i -
da m e n t e (e s e m ter p rosseguido uma difusão n o r -
mal q u e ês tes anos d e guer ra têm impedido) inte-
r e s s a r e fec t ivamente o público matemát ico. Is to 
nâo s e conseguiu s e m es fòrço para man te r a r egu -
lar idade da i m p r e s s ã o e da expedição dos fasc í -
culos, das p rovas t ipográficas e das separa tas aos 
autores , etc., etc. Imaginar-se-So os p o r m e n o r e s 
des tas tarefas (e t an tas pequenas out ras 1) em q u e 
s e que imam energias e a q u e s e dedicam mui tas 
ho ra s de t rabalho. A s i tuação actual da «Por tu-
galiae Mathematica» deve-a ela (e por tanto todos 
os por tugueses ) a António Monteiro, que não só 
com u m a visão jus ta (que a exper ência já ju lgou) 
m a s t a m b é m com u m a pers is tência incansável 
fundou a rev i s ta e n f r e n t a n d o os obstáculos mais 
diversos , e m a n t e v e a sua publicação organizando 
minuc iosamen te e real izando e fec t ivamente a té 


